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A ENTIDADE X.

  Há uma Entidade que dominava o corpo de uma garota: Este grupo de cientologia que trabalhava em um grupo de laboratório de pesquisa estava estudando um fenômeno que ocorre na Terra devido a este meteoro que atingiu a Terra, em UK, na cidade de Hampton no ano passado. O grupo viu que talvez em seu laboratório que este meteorito misterioso pudesse ter pousado na Terra e desespero na superfície da região. Nos campos.

 Três dias depois, a entidade tinha o poder de acabar com o mundo. O espírito da entidade X ficou totalmente selvagem naquele ano de 1999 e naquela noite entrou no corpo de um rato, na rua e tirou sua alma... O pasto verde bege então tirou o corpo de uma mulher de 17 anos em seu sono na cama à noite. O espírito do rato saiu em seu corpo e correu como um arredondado que ela arranhou um pouco a pele, que estava vermelha assombrada, mas sem mais marcas. O espírito da entidade a domina e o meteorologista e o Departamento de fenomenologia viram isso em seu radar.

 O ano seguinte de 2000 foi cercado por misticismo e controvérsias. O espírito então abandonou o corpo da jovem e decidiu perseguir aqueles que os perseguiam. Como diz a Bíblia, olho por olho, dente por dente e assim por diante. O alienígena verde em forma humana gosmenta foi até o grande prédio deste Departamento Metropolitano da Polícia local em azul nas paredes com os dizeres NÃO MIJE AQUI. E o símbolo do distintivo do estado. E da polícia.

 O espírito globin na forma de Não-humano foi até a cerca e a grama viu os dizeres naquela parede azul; Mija como um louco! O espírito então começa a mijar na parede inteira com suas mãos de urso e um pau alienígena: a parede fica toda molhada.

— Ei, pare! Congelando aí cara! - Disse o policial com as duas mãos sob sua pistola.

 Então ele virou o seu esboço verde e a sombra colou a mão na grama e correu para longe dos policiais e foi para outra instituição, e nesta Saga de um ‘vilão cartunista’. O outro era onde o jovem homem branco e o homem radiologista estavam. Eles estavam procurando pela criatura que pousou em seu radar com muitas frequências de raios gama e UVs, um campo magnético anti-próton naquela área e uma frequência de rádio não editada em tons baixos de mega-hertz com 1838htz também a estranha forma verde do meteorito que os surpreendeu e chamou sua atenção.

 Mas essa forma verde estava escondida atrás de um freezer dentro de seu compartimento e quando uma mulher foi pegar uma gelada, a criatura pulou nela devorando sua pele e ossos matando-a instantaneamente com seus gritos de socorro. Deixando morrer lá com o resto do que sobrou. Isso levou a equipe de especialistas e alunos com PSD e esse evento traumático marcou os anos da pequena comunidade da Hampton FETA (Foreigning Extra-terrestrial Activities).

 Alguns dias depois, esse jovem nerd de óculos perambulando pela escola recebeu um presente de Deus, ele é um garoto muito inteligente e tem ótimas habilidades de intercomunicação, mas entre mundos. Ele simplesmente não sabe ainda. Ele dirige uma cadeira, devido à sua incapacidade de andar devido a uma doença que ele tinha desde que era criança.

 Mas neste dia na escola, o espírito estava lá vivendo dentro do corpo da menina. O nome dela era Angeline" e ele sente algo diferente naquele dia. Ela andava determinada pelos corredores com seu estilo punk suave e muitos viram essa mudança em Angeline.

Angeline fora uma entidade que acabou destruindo todo o complexo da Velvet Company Limmited. Enquanto isso na escola os garotos brincavam com sua comida, e jogavam macarrão um nos outros.

- Isso é muito interessante de você mesmo nerdola! –

  Acrescentou um menino dentuço do primeiro ano do time de beisebol da escola, o abolinando e tirando sarro dele, mas aí a menina vê e tenta interferir com a intensificação deste ato, eles estavam se empurrando e havia uma confusão a garota misteriosa intercede “Entidade inominável X aqui e joga os garotos para longe na mesa derrubando pratos de comida e os assustando e dispersando assustando mesmo até o garoto George.

No outro dia o garoto vai ao evento com sua irmã mais velha, a pessoa logo cedo percebeu que não gostavam muito dele, ia ser marcado para definir uma palestra de mudanças climáticas.

  O LÍDER carismático chamado Peter Grinfield ia cair em um tanque cheio de água e tinha um grande ali na cidade Hampton e quanto mais ele ia falando mais ele ia se jogando ao tanque de água, e até os soldados que não eram da causa dele, se jogavam também no tanque, essa comunidade sobrevivente daqueles eventos traumáticos era uma sociedade local. E eles se juntaram a causa porque eles estavam fugindo do tumulto e guerras no estádio nacional do Reino Unido e brigas que estavam nos estádios ali pertos, fugindo até de bandidos de Vandross Castles, o exército da União, dos povos remanescentes depois daquela revolução local de Vandross Castle.

O soldado fugiu com sua namorada para uma ilha ali perto. Eles estavam na floresta com conhecidos locais e combates e estavam reconhecendo o local, mas o soldado logo viu que que sua própria namorada era uma informante da Velvet Company, tendo que matar e atirando nela três vezes na floresta, ele estava usando uma roupa preta que ele tinha guardado na floresta, com ombreira e uma marca de caveira na sua máscara e pegou uma motocross e pisou fundo, e buscou vingança, campeiros e mercenários da Velvet o perseguiram com o carro.

Eles estavam o perseguindo com carros grandes pretos, esses dissidentes, mas eles eram não só contra esses soldados da União, os soldados da Velvet esses soldados também não eram a favor com o novo governo, eles queriam fazer um atentado contra o Governo, e esses ataques eram pra parecer acidentes” mas ai o nosso protagonista saiu descontrolado entrando no estádio e pulou dali acelerando a moto que explodiu, com uma explosão gritante e saiu correndo, e bateu neles, e o protagonista enfim saiu daquela explosão como um mercenário que tinha fugido com o carro roubado.

Ele estava sendo perseguido pela a Velvet Company, não passava disso, com isso ele quebrou o vidro do retrovisor do carro e fez uma cicatriz do olho a Buchecha e continuou usando a máscara e apareceu nesse vento continuando sendo o cavaleiro dos dissidentes o soldado do povo apareceu naquele show maluco de Peter, o guru procurado neste caos e se jogou no tanque com outros amigos.

A menina chamada Angeline estava lá com olhar triste, o menino percebeu e levou um susto, tentou avisar sua irmã, mexer nela sua irmã, mas quando ela olhou e falou: O que é George? Ela havia desaparecido em meio aqueles espetáculos.

Chegando em casa mais tarde o menino fora ver um show de TV japonês antigo com a irmã, uma das únicas fontes de informações daquela época vendo que a Velvet Company Limmited tinha comprado e adquirido quase todas as tevês estatais hackeando canais pagos de notícias, os únicos que sobraram foram os canais pequenos em Tokyo que era controlado por uma fonte presença da Igreja Zero Foundation.

Houve um pequeno motim ali nas olimpíadas de inverno de 2000 daquele ano, mas a Velvet ainda não tinha o poder suficiente para suprimir a vontade da Igreja que já contavam com mais de 600.mil pessoas em todo o pais continental e ao redor da Ásia.

Eles estavam aconchegados no sofá, a mãe deles viúva trabalha até tarde para suprimir as despesas em uma lavandeira, a sua irmã mais velha. Onde eles viram um drama feudal da era Edo.

Um membro mais velho da família fosse primo de uma menina de 14 anos, ela dizia "Senpai" Pediria desculpas e se curvaria ao vê-lo?  ELES SE PERGUNTAVAM e Eles moram em quimonos.

 

Em uma casa humilde de madeira, no interior do Japão feudal, um samurai de 28 anos, cansado de treinos e deveres, retorna faminto. Sua prima de 14 anos, vestida com um quimono simples, prepara um peixe seco (himono, uma cavala salgada) para ele. Eles vivem conforme as tradições do Edo, em meio a tatames e lanternas de papel. Ele a vê como uma criança, mas algo mudou desde que ela começou a crescer — um conflito interno o consome.

Cena:

 A prima grelha o peixe seco sobre brasas, o aroma salgado enchendo o ar. Ela prepara um molho simples, misturando shoyu, mirin e um toque de gengibre ralado num pequeno bowl de cerâmica — nada de azeite, que não existe ali, mas um tempero típico do Edo. Com as mãos trêmulas de esforço, ela coloca o peixe numa bandeja de madeira, curva-se ligeiramente e diz:  

「お召し上がりください」 ("O-meshiagari kudasai" — "Por favor, coma").

O samurai, ainda em seu quimono azul escuro, senta-se no tatame, pega os hashi e responde com um leve aceno:  

「いただきます」 ("Itadakimasu" — "Recebo com gratidão").

Ele prova o peixe — crocante por fora, macio por dentro, com o molho agridoce escorrendo. Num momento raro de gentileza, murmura:  

「美味い」("Umai" — "Está gostoso").

Ela sorri, tímida, e se curva novamente, preparando-se para comer seu próprio pedaço. Mas enquanto ela se levanta para pegar água, o samurai a observa — os cabelos dela soltos, o jeito desajeitado de uma menina virando mulher. Seu coração acelera, violando o Bushido que ele jurou seguir. Ele deixa os hashi caírem e, com a voz falhando, diz:  

「や、やめてください…様、先生…私の内に葛藤があり、初めてお会いした時に心を奪われたことを告げねばなりません。」 ("Por favor, pare… honorável mestre… Há um conflito dentro de mim, e devo confessar que meu coração foi roubado na primeira vez que a vi.")

Ele a chama de "sama" e "sensei" num tom confuso — ela, uma criança aos seus olhos, tornou-se sua mestra ao despertar algo proibido. A prima para, os olhos arregalados, sem entender. Ele se levanta, hesitante, aproximando-se dela, e sussurra:  

「許してください、この一度だけ…」 ("Perdoe-me, só这一次…")

Seus lábios tremem, quase tocando os dela, mas o som de um corvo lá fora o faz recuar. Ele aperta os punhos, envergonhado, enquanto ela, sem palavras, apenas se curva mais fundo e murmura:  

「ごちそうさまでした」("Gochisousama deshita" — "Obrigada pela refeição").

Ela calça suas sandálias e sai correndo para o jardim, o rosto vermelho, enquanto ele fica no tatame, lutando contra seu coração roubado.

George zoa situação aumentando o volume TV: Eles são rápidos aqui será que isso está indo em uma direção certa? Haha

A irmã ri o ignora cutucando ele com o ombro para ele prestar atenção:

O peixe está crocante, o molho agridoce escorre, mas ele franze o cenho — o sabor tá um pouco salgado. Controlando-se pelo Bushido, murmura:  

「次は気をつけなさい」("Ji wa ki o tsukenasai" — "Da próxima vez, tome cuidado").

A prima se curva mais fundo, assustada:  

「申し訳ございません」 ("Moushiwake gozaimasen" — "Desculpe-me").

Ela fica sentada em silêncio, esperando ele terminar, como manda a hierarquia. A tia viúva entra com água, seus olhos encontram os dele, e o coração do samurai dispara.

Confissão e Conflito:

Após comer, ele diz:  

「ごちそうさまでした」 ("Gochisousama deshita" — "Obrigada pela refeição"), curvando-se.

A prima repete a fala, curvando-se mais, pega suas geta e sai para o jardim, trocando o kimono por um hanten para regar as plantas. Sozinho com a tia, o samurai sente o peso do amor proibido. Ele se levanta, hesitante e confessa:  

「や、やめてください…様、先生…私の内に葛藤があり、初めてお会いした時に心を奪われたことを告げねばなりません。」 ("Por favor, pare… honorável mestre… Há um conflito dentro de mim, e devo confessar que meu coração foi roubado na primeira vez que a vi.")

Ele a chama de "sama" e "sensei" por respeito e admiração, apesar de ela ser uma camponesa, seu cuidado o ensinou algo que o Bushido não explica. A tia, surpresa, abaixa os olhos e responde com humildade:  

「こんな気持ちを受け入れてよいのか分かりませんが、あなたの心に答えたいと思います。」 ("Konna kimochi o ukeirete yoi no ka wakarimasen ga, anata no kokoro ni kotaetai to omoimasu" — "Não sei se é certo aceitar esses sentimentos, mas desejo responder ao seu coração.")

Ela se curva profundamente,

Dividida entre gratidão e o tabu.

O Beijo e Aceitação:

Ele se aproxima, o rosto vermelho de vergonha, e sussurra:  

「許してください、この一度だけ…」("Yurushite kudasai, kono ichido dake…" — "Perdoe-me, só. 这一次…")

Seus lábios quase se tocam, mas o som das geta da prima voltando o faz recuar. A tia segura a mão dele por um instante, aceitando em silêncio o amor dele, um gesto raro e escandaloso no Edo.

Desfecho – Casamento e Bens:

Dias depois, ele pede permissão ao chefe da família para se casar com a tia. O patriarca, relutante, aprova, mas a vila sussurra sobre o escândalo — um samurai com uma viúva camponesa. O imperador não é envolvido; é um arranjo local. Os bens da tia (uma casinha e um pedaço de terra) passam para o sobrinho, que já tem suas armas e um pequeno terreno. Ele fica com tudo, mas o casamento é mais por amor que por riqueza. A prima, alheia, continua servindo peixe seco, curvando-se em silêncio, enquanto o samurai e a tia vivem seu amor escondido.

Mas uma menina molhada aparece na janela e eles tomam um susto, era Angeline.

CÁPITILO 2, HAMPTION,

UK, NIGHT, 3 de Agosto de 2000. INT.

Part. 1, –

Angeline e o homem triste entram na Casa de George, o Garoto.

Ela bate, e chama seu nome, o menino receoso ainda tenta atender aquela chamada na janela, eles abrem confusos e lá estava a garotinha na porta toda ensopada, ela explica que estava no mesmo evento que eles, mas ela não estava só, em pé atrás dela estava um homem com um uniforme militar de caveira também molhado; ELE RECONHECEU COMO O HOMEN LOUCO que pulou nos tanques também do pastor foragido dos Usa, Peter Grinfield.

Estava sem sua máscara,

Mediante mesmo assim muito assustador:

Angeline: “Só deixe-nos entrar, eu te salvei aquele dia no refeitório não salvei? Sem pontos de exclamações. Ele precisa de ajuda, e você da minha. ”

Irmã de George mais velha LOTTE de cabelos laranjas: “Mas do que essa garota está falando? ” – Pergunta na direção de seu irmão. Ele lhe conta do incidente do bullying que havia sofrendo na escola e ela meio receosa deixa aquelas pessoas passar.

A garotinha se seca com toalhas dadas, como se estivessem em um vendaval: “Porque está molhada? ” – Uma pergunta óbvia de George. “Eu pulei































































